
Diálogos Pró-Açaí

Ata da 1ª Reunião do Comitê Diretor

Data: 25 de abril de 2022

Reunião realizada em formato virtual

Participações

Amiraldo Picanço - AmazonBai; Daniela Vilela - FSC; Ervanda Timm -

COACH/CGEX/DEP/SAF/MAPA; Fabrício Santana Santos - COACH/CGEX/DEP/SAF/MAPA;

Gabriel Silva - UEAP; Hamilton Condack - Projeto RECA; Hervé Rogez - UFPA; Caroline

Fontolan, Luis Fernando Iozzi, Pollyana Coêlho e Renata Guerreiro - Instituto Terroá.

Pautas

1. Contexto, atribuições e acordos do Comitê Diretor;

2. Demandas definidas no Plano de Ação | Biênio 2022-2023 e priorização de agendas;

3. Acordos para o bom funcionamento do Comitê Diretor.

Informes gerais

Dando início ao primeiro encontro do Comitê Diretor, foi feita uma rodada de apresentações

entre os membros presentes. Além deles, a instância conta, ainda, com a participação de

Carlos Brito (Oakberry) e Cláudio Hélio (Frooty), que não puderam estar na reunião. Com

essa composição, foi possível obter representatividade do setor governamental, sociedade

civil, setor empresarial e universidades.

Temas dialogados

1. Contexto e atribuições do Comitê Diretor

Um dos primeiros tópicos abordados no encontro se relaciona à composição e

responsabilidades desta instância, demonstradas na tabela abaixo.

DIÁLOGOS PRÓ-AÇAÍ: GOVERNANÇA - COMPOSIÇÃO E RESPONSABILIDADES

INSTÂNCIA RESPONSABILIDADES
REQUISITOS PARA
PARTICIPAÇÃO

COMPOSIÇÃO



Comitê-Diretor

- Zelar pela iniciativa;
- Tomada de decisões
estratégicas;
- Entrada de novos
membros;
- Organização de eventos
e encontros estratégicos.

- Participar da
iniciativa há pelo
menos um ano;
- Entidade
representativa do
setor privado,
governo, sociedade
civil e instituições de
pesquisa;
- Estar de acordo com
a carta de intenções
da iniciativa.

- Até três
membros de
entidades
representativas
do setor privado,
governo,
sociedade civil e
instituições de
pesquisa.

2. Demandas definidas no Plano de Ação | Biênio 2022-2023 e priorização de agendas

Foi retomado o plano de ação definido durante a oficina de planejamento dos Diálogos

Pró-Açaí (DPA) para o Biênio 2022-2023. As atividades que cabem o apoio do Comitê estão

relacionadas na tabela a seguir. No tópico “Área”, as ações foram categorizadas em:

“Organizacional (O)”, aquelas relacionadas à aspectos de governança, planejamento e

acompanhamento de demandas; “Técnico (T)”, relacionadas à elaboração de estudos,

realização de eventos técnicos, ações de incidência em políticas públicas, e de “Comunicação

(C)”, relacionadas ao compartilhamento de boletins, desenvolvimento de mídias, website

etc.

PLANO DE AÇÃO

IMEDIATO

Ação Responsável Área

Retomar Carta de Intenções e
estruturar campanha de assinatura

Secretaria Executiva, com apoio do
Comitê Diretor e GTs

O

Consulta a entidades parceiras para
a construção de agendas conjuntas

Secretaria Executiva, com apoio do
Comitê Diretor e GTs

O

Elaboração de regimento interno/
acordo de cooperação da iniciativa

Secretaria Executiva, a validar com
Comitê Diretor

O

Articulação junto ao MAPA para
criação de Câmara Setorial do Açaí

Secretaria Executiva e Coordenação
Geral Extrativismo/MAPA

T



CURTO PRAZO (ATÉ DEZ/2022)

Ação Responsável Área

Realização de estudo comparativo
entre diferentes sistemas produtivos
de açaí

Instituto Terroá, com apoio do Comitê
Diretor e GTs

T

Elaboração Protocolo/Diretrizes de
Boas Práticas para a cadeia do Açaí

Instituto Terroá, com apoio do Comitê
Diretor e GTs

T

Realização de eventos virtuais -
webinars e seminários da iniciativa

Secretaria Executiva, Comitê Diretor
e GTs

C

Realizar Oficina de Monitoramento
do Plano de Ação

Secretaria Executiva e Comitê Diretor O

Diante do “Plano de Ação” elaborado, os membros do Comitê Diretor opinaram e trouxeram

suas contribuições. Abaixo, seguem os pontos focais da discussão, que se direcionam em

especial às ações de cunho imediato.

Carta de intenções DPA

A Carta de Intenções será elaborada com o intuito de representar os diferentes setores

participantes dos DPA. A secretaria-executiva irá retomar a elaboração da Carta, que será

validada pelos membros do Comitê Diretor, através de consultas assíncronas, e poderá

contar também com a colaboração dos membros dos GTs.

Mapeamento de iniciativas de parceiros

A secretaria-executiva deu início à articulação para mapeamento de iniciativas dos parceiros,

que podem ser apoiadas pelos DPA, por meio da construção de agendas conjuntas e

também para captação de recursos.

Além disso, foi mencionada a importância de mapear programas de pós-graduação que se

relacionam com iniciativas voltadas para a cadeia do açaí, a fim de favorecer trocas de

informação e conhecimento com os Diálogos. Hervé, como representante da UFPA, destacou

a importância desta ação e que precisam estar alinhadas com as demandas de cooperativas,

indústrias, etc. Neste sentido, é possível a criação de um Sub-GT para tratar deste assunto no

âmbito do GT Informação e Conhecimento.

Elaboração de regimento interno

Criação de documento que conste, além de requisitos de participação e responsabilidades,



regramentos para o processo de decisão e consenso final, com destaque especial no âmbito

do Comitê Diretor. A secretaria-executiva se dispôs a iniciar este processo, pensando em

metodologias para serem utilizadas nesse aspecto. Será analisada a possibilidade de auxílio

de pessoa especializada na construção deste regimento.

Articulação para a criação da Câmara Setorial do Açaí

Por intermédio do Fabrício, será realizada uma reunião com o secretário da Secretaria de

Agricultura Familiar e Cooperativismo, Márcio Cândido, para dar início ao processo de

efetivação da Câmara Setorial do Açaí. Entretanto, foi destacado que a responsável pela

criação de câmaras setoriais é a Secretaria de Política Agrícola, mas essa conversa prévia

poderá dar instruções no âmbito da criação da câmara. Os participantes do Comitê Diretor

dos DPA foram convidados a estarem presentes no dia, sendo o encontro realizado,

possivelmente, entre os dias 2 e 6 de maio.

Outras agendas

Foi pontuado também o anseio pela realização de um encontro presencial durante o ano,

sendo parte dele aberta ao público geral dos Diálogos Pró-Açaí e um momento para diálogo

entre as instâncias da iniciativa. Será analisado ao longo do tempo como tornar viável tal

sugestão.

3. Acordos para o bom funcionamento do Comitê Diretor

Visando o bom funcionamento do Comitê, alguns acordos foram sugeridos para serem

validados entre os seus membros, dentre eles a periodicidade e tempo de duração dos

encontros, realização de reuniões bilaterais, de acordo com as demandas, e a definição de

coordenação e vice-coordenação. Na tabela abaixo, podem ser visualizados os acordos

definidos entre o grupo.

DIÁLOGOS PRÓ-AÇAÍ: ACORDOS PARA O BOM FUNCIONAMENTO DO CD

PERIODICIDADE A cada 45 dias

TEMPO DE DURAÇÃO 1 hora

REUNIÕES BILATERAIS
Conversas bilaterais serão realizadas preferencialmente de forma
assíncrona, considerando a disponibilidade dos membros.



COORDENAÇÃO E
VICE-COORDENAÇÃO

É necessário o grupo avançar em termos de maturidade antes de
se definir a importância e os papéis de uma coordenação e
vice-coordenação.

Foi pontuado, como ponto positivo de se ter essas lideranças,
agilidade nos processos decisórios através de consultas focais.

Encaminhamentos

- Carta de Intenções: secretaria-executiva irá organizar plano de ação para consulta de

parceiros estratégicos e coleta de assinaturas. Os membros do CD serão consultados

a partir de e-mails para validação (forma assíncrona).

- Mapeamento de iniciativas de parceiros: uma Força-Tarefa será conduzida como

forma de mapear iniciativas de parceiros.

- Regimento interno dos DPA: será dado início ao processo de construção capitaneado

pela secretaria-executiva, com apoio do CD.

- Câmara Setorial do Açaí: reunião com Secretário da Secretaria de Agricultura

Familiar e Cooperativismo: Fabrício irá fazer ponto para agendamento e, em seguida,

repassa informações aos membros dos DPA.


